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SER E VIVER ENQUANTO COMUNIDADES TRADICIONAIS
Be and tive as the traditionaf community

Ange1a Fagna Gomes de Souza"
Carlos Rodrigues Brandão*"'

Resumo

Esta pesquis a foi realizada a partir da aná lise docume ntal de fom es primárias encontr adas em arqu ivos No
pres ente artigo tem os a intenção de fazer uma reflexão teórica acerca de algumas leituras sobre Comuni­
dad es Tradici onai s. N a pr imeira pa rte do texto apresenta mos as concepções fund antes dos estudos sobre
com unidades, re lacionados aos fator es de ordem conceit uai e tempo/esp acial. Em segu ida, mencio namos
os desd obrame ntos destes comport am entos dentro do mundo viv ido em comunidade, asso ciados <1.<;relaçõe s
simbólicas e de afcrividade. E finalmente , enfo camcs a diversidade conceituai sobre a carcgcria comun idade
tradi cional, com a intenção de priori zar as singular idades comportame ntais de cada localidade. Este comp lexo
envolve ndo as relaç ões sociais, politica s, econ ôrnicas , religiosa s e cultura is nos permite form as variadas
de trabal har o conc eito não de form a fragm entad a, mas sim, inte grada, produz indo "lógicas diferenciad a>;"
envolvidas por um saber caracrerfsticc de cada local estud ado. Com este olhar mú ltip lo, é possível observar
os gestos, comp ortamento s e as condutas sociai s de um lug ar e de um povo. Thc observanon of cveryday
acticns can rel l a lot about how people think abour the world they live .

Palavras-chave: Comunid ades tradicionais . Vivido, Relações sociai s, Diver sidade.

Abstract

ln this papcr is a rhecrerical reflection on Traditiona l Communities. ln the first part of th e rcxr pres ents th e
fundamental conccprs of studies on rradit ional comrmmhies, facrors rclaring to irs conceptua l and time /
spac c. Then menrion th e reflccrions of social behavior in the conrcxr ofIife in communities, asso cinred whh
syrnbolic and affecrive rclarions. Finally, we address the conceptual diversity ofthe tr aditicnal cornmuniry
caregory, with the inrcnrion to priorftiz e the sin gularfti cs of each locality T his complex scenar io involvlng
the soci al, poli ticai, ec onomic , relig ious and cultu ral enables us to obrain variou s forrns ofwork with this
conccpt in an integrared fashlon, unveilfn g thc "differenriat ed logic s" of knowledge that char acreriz es each
place. From this multiple look, we can see thc gcsture s. bchaviors and social bchaviors of a people in thcir
plac c. The obscrvaricn of everyday actlons can tel l a lot abour how pecple think about th e world they live.

Key words : Traditlonal comrnuniry, Lived, Relaricns socia l, Diversiry

Resumen

En este art ícu lo se pret ende haccr una reflcxión teórica acer ca de algunas lecturas en las com unidad es t radi­
cion ales. En la primem parte dei texto se pres entalos ccnce pros fundamenrales de los estúdios cornunharios,
los factores relaci onados con el ordcn conce ptual y el tiempo/ cspacio. Luego men ciona las consccucncias de
esros co mporramicnros en el mundo vivi an en la comunidad , asociad os a las relaciones simbólicas y afecto.
Y, por ú ltimo, nos centr amos en la diversidad concep tual de la categ or ia de la ccmunidad tradiciona l, con
la intención de dar priori da d a las peculiar idades de cosnportamicnro de cada localidad. Este cornplejo que
implica lapolftica social. económi ca, cultural y re ligiosa que permite diver sas form as de la idea no funci ona
pocc a peco, perc integrada, la producción de "lógica diferencia r ' que parricipan en una caractensrica dei
conocimienro de cada sitio de estúdio. Con esta mirada múlriple, se pucde ver los gestos, las acrimdes y el
cornpcrtamieruo social deun lugar y un pueblo. Las accio nes cotidianas dicc n much o acerca de cómo pie nsa
la gente de la comu nid ad mundial cn la que vlv en.

Palabres-clave: Com unidades rradlc ionales, Vivid o, Relacio nes sociai s, Dlversidad.
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SOUZA, A. f. G.; BRANDÃO, c. R.

INTRODUÇÃO

o presente artigo tem a intenção de fazer uma reflexão teórica acerca do conceito de comu­
nidades tradicionais. Abordamos a articulação entre algumas concepções de análise relacionadas à
sociologia, a antropologia e a Geografia, procurando refletir como aplicá-Ias de acordo com suas
funcionalidades e representatividades.

Paraentender asdiversas formas de abordaresta temática, são necessárias reflexõesde pesquisa­
dores que nos proporcionem saberesdiferenciados, compreendo que o"ser pesquisador" encontra-se
a cada dia motivado por novos ensinamentos e por perspectivas te órico-metodol ógicas continuas.

A questão inicial a que nos propomos neste trabalho nos instiga a refletir sobre a segu inte in­
dagação: o que caracteriza uma comunidade tradicional? A resposta a esta pergunta traz uma série
de aná lises que vão desde os fatos mais genéricos e uniformes presentes em cada uma delas, até os
comportamentos mais específicos de um dado lugar.

Para alguns autores que trabalham com comunidade tradicional, o essencial é diferenciar
e desvendar o que cada local pesquisado tem de singular, O pesquisador precisa, antes de tudo,
saber captar o que "eles dizem sobre eles" para, só então, reconstruir o que "nós dizemos sobre
eles", numa criação que parte do "endo" (de dentro da comunidade) para o "exo" (construção do
pesquisador). A palavra "camponês", por exemplo, não é utilizada pelas pessoas que vivem no
campo, mas, é sim, antes de tudo, umacategorização adorada por pesquisadores e cientistas, sendo,
portanto, construída pelos "de fora". Já outras como "caboclo" e "ribeirinho" foram criadas pelos
que vivem e convivem com os ambientes e comunidades especificas desses povos, ou seja, "eles"
criaram seus próprios "nomes", portanto, os próprios "sujeitos sociais" dizem quem são e criam
categorias distintivas internas e especificas de seu modo de vida.

Neste sentido, a percepção e o olhar de cada pesquisadorditama forma como será categorizada
uma pesquisa e de como o real, como modo de vida concreto, será traduzido. Ao se chegar pela
primeiravez em uma comunidade emuma simação de pesquisa, busca-se inicialmente, "o ver" com
um momento/etapa de olhar inocente, capturando gestos, cenas e coisas. Posteriormente, já seria
possível perceber "o outro" como uma conduta social, uma interação intermediada por códigos e
linguagem. E, em uma aproximação mais intima, será capaz de trocar mensagens e manter laços
de reciprocidade.

Todasestasa ções de "chegada" e "estadia" de um pesquisadoremumadeterminada comunidade
desvendam de que forma um dado local pode ser caracterizado como uma comunidade tradicional.
Observar os gestos, oscomportamentos e ascondutas sociais de um povo emum lugar, revela muito
sobre o que eles são e de que formaeles pensam o mundo. As relações simbólicas e de afetividade,
por exemplo, é um fator presente em quase todos os estudos sobre comunidades tradicionais,já as
formas de ocupação e usos dos espaços são especificas de cada localidade.

Sendo assim, organizamos o texto da seguinte forma: na primeira parte apresentamos as con­
cepções fundantes dos estudos sobre comunidades, relacionados aos fatores de ordem conceitual e
tempo/espacial. Em seguida, mencionamos os desdobramentos destes comportamentos dentro do
mundo vivido em comunidade, associado às relações sociais, simbólicas e de afetividade, E final­
mente, trabalhamos de maneira dinâmica e articulada, enfocando a diversidade conceitual sobre a
categoria comunidade tradicional, com a intenção de priorizar as singularidades comportamentais
de cada localidade.

O CONCEITO DE COMUNIDADE E SEUS ESPAÇOS

O que caracteriza estar na comunidade eviveremcomunidade nosdiversoslugares?Na intenção
de responder a esta pergunta, partimos primeiramente para a análise do conceito de comunidade.
Desde um individuo até suas múltiplas relações, as formas de viver em e na comunidade são esta-
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bclccidas por uma rede de relações sociais intcrativas, constitu ídas por um modo de vida próprio .
Algo passado, viv ido e pensado entre e através de atores sociais e em um determinado tempo-espaço.

Fundamentamos esta indagação com a leitura de autores como Tonnics, Maclvcr e Page,
Freyer Weber e Park e Burgess que empregam as expressões comunidade e sociedade de forma
correspondente, sendo dois aspectos essenciais de toda a vida grupal.

Autores como Maclvcr e Pagc (1973, p . 123) afirmam que "urna comunidade ocupa sempre
uma área territorial". Mas, é possível existir uma comun idade sem as suas bases territoriais? Os
autores indicam que não necessariamente deva existir um espaço geográfico determinado, como
um território controlado, para que uma comunidade exista de fato.

Onde quer que os membros de qualquer grupo, pequeno ou grande, vivam jun tos e de modo tal que
partilhem, não deste ou daquele interesse, mas das ccndiçêcs básicas de uma vida em com um, chamamos
a es se grupo comunidade. (MACrVER, 1973, p . 122).

As comunidades podem ocupar um lugar,uma determi nada localidade onde estabelecem apenas
laços de solidariedade. As relações sociais dão características de vinculos e afeição com o lugar
de existência. Os viventes deste lugar constroem laços inte rativos de afetividade, considerando o
território como uso, apropriação, afeições e símbo los característicos de um espaço heterogéneo.

Conforme afirmam Mac1vcr ePage (1973, p. 122), a v ida cm comunidade "pode ser totalmente
vivida dentro dela", não sendo necessariamente auto-suficie ntes. O que importa realmente são os
interesses em comum, ou seja, o sentimento de comunidade, ou como prefere Weber (1973, p . 142)
"o sentido de formar um todo".

Já Wirth (1973, p. 85) conceitua comunidade como "o viver-se juntos, de um lado, e o de
participar-se de um a vida cm comum de outro" . O que interessa, neste caso, é a participação co­
letiva dos indivíduos, os domínios sociais e a representatividade p rópria de cada sujeito. Assim,
estes fatos conduzem a um espaço com características peculiares de vivências e formas singu lares
de agir, pensar, habitar e viver em/na comunidade.

O habitar neste caso, é o elemento que conduz a territorializaçâo da comunidade. Em outras
palavras, significa afirmar que é estabelecendo teias sociais e bases territoriais, entendidas aqui
como recurso necessário a vida cotidiana e, ao mesmo tempo como a base significante de cada
comunidade, construídas e [re) construídas geograficamente.

A comunidade é, portanto um "espaço de v ida". O que caracteriza a essência de cada comu­
nidade são os sujeitos e as relações que se estabelecem entre eles e com a natureza. Ramos (2009,
p - 8 ) sintetiza o conceito da seguinte forma:

[.. .1 três aspectos são fundamen tais para conceit uar mos os espaço s da comunidade: primei ro, a
comunidade é um espaço da vida na cctidianidade; segundo, o que está dentro da comunidade são
pessoas e suas relações; finalmente, o que caracteriza a com unidade é o fa to de que a vida de alguém
pode ser totalmente vivida dentro dela.

Portanto, a constituição da vida em comunidade depende das inter-relações sociais ligadas a
um território comum. Território este, não essencialmente os limites geográficos de habitação, mas
ainda os universos que se expandem para além do espaço delimitado. Compreende os ambientes
simbólicos, místicos, políticos e económicos. O território neste caso é dinâmico, os limites e as
fronteiras perdem as suas características p rincipais, dando lugar para a referência significativa na
vida das pessoas.

Além do território, percebemos ainda o sentimento de afctividade presente na vida comuni­
tária. São laços de reciprocidade, onde o v iver juntos em um mesmo lugar, a união e a "área de
vida em comum" faz de um dado lugar uma comun idade, em que é garantida a sobrevivência e a
reprodução da vida. Comun idade é, portanto, a partilha tanto de um modo de vida, quanto de uma
teIT'<1 em comum.
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Para além da interpretação do conceito, importa ainda enfat izar que os grupos humanos vivem
enlaçados por wn recorte tempo/espacial, na formação de um "nós" construido ao longo da história.

Devemos observar bem, quem são as pessoas que estão "na" comunidade e quem são os que
realmente se cons ideram "da" comunidade . De um lado, podemos presenciar casos de sujeitos que
tem um terr itório e não são consideradas integrantes da comunidade. De outro, sujeitos que moram
e que não possuem nenhum tipo de vínculo afetivo com o lugar. Ou ainda, sujeitos que se sentem
membros, porém moram fora do seio comunitário. E finalmente, as pessoas que realmente moram,
vivem e se sentem da/na comunidade.

Segundo Brandão ( 1995), temos neste caso a simples aç ão prática de habitar sem o reconhe­
cimento dos demais membros da comunidade; o habitar sem o real sentimento de pertencimento a
comunidade; o não - hab itar, mas considerar-se como membro da comunidade em função dos laços
passados e, o hab itar territorialmente e sentimentalmente a comun idade e compartilhar o sentimento
de proteção, segurança e estab ilidade com a comunidade. Isso reflete os recortes espaços/tempora is
que perpassam o sentido de comun idade.

A diferença entre o viver "na" e ser "da' com unidade está no sentimento de pert encimento,
afinidade, na relação de reciprocidade e na formação de uma identidade com o lugar. A identidade
se cria pelos laços de afe tividade com o territ ório e com as pessoas, através de seus modos de vida
e representações do espaço de vivência. A constituição dos espaços de vivência de um grupo dentro
de uma comunidade são bastante característicos, podendo ser visualizados a par tir dos seus usos,
conforme quadro I, da seguinte forma:

Quadro 1 - Usos c ocupações dos espaços

ESPAÇOS ONDEACONTECEM

GeográficO l ocaisde habitação. incluindo adi mensão do simból ico

Reprodução da vida l ocaisonde acontecem as práti cas econ ôrmcas

Convivência l ocais para eções do bem com um

Insti tuições sociais l ocaisque não são considerados dacomunid ade

Fonte; Souz a, (200 9).

Com efei to, podemos definir duas situações distintas. De um lado, aquilo que é originário da
comunidade, ou seja, que faz parte da gramát ica social e linguístíca da comunidade. Do outro, o
que vem de fora, ações e objetos que são inseridos na comunidade por algwn tipo de instituição,
como por exemplo, a instalação de uma escola. Devemos entender que estas duas situações são,
ora mais ou menos presentes nos espaços da comunidade dependendo das características próprias
de cada localidade.

Portanto, em uma primeira análise separamos o que são as bases conceituais e territoriais de
uma comun idade, interpretadas como um modo interativo de vivência cotidiana, retratando formas
de estar na comunidade e viver em comun idade nos diversos lugares .

AS RELAÇÕES SOCIAIS EM COMUNIDADE

A partir de agora buscamos entender como as relações sociais entre coisas e pessoas são impor­
tantes na vida em comunidade. O que realmente é necessário saber é que as relações em comunidade
devem ser entendidas de duas maneiras distintas. Primeiramente, classificamos como uma relação
de cndo-depcndência (dentro da comunidade) ou ainda uma relação de inter-dependência (entre
comunidades e lugares distantes). De fato, devem os perceber que no caso da vida em comunidade
as relações se dão de acordo com interesses comuns, fundados basicamente pela comunicação.

A com unicaç ão é wn dos fatores primordiais para a man utenção de condutas que vão além
das gramáticas sociais. O comportamento, o agir, o vestir, o falar e ainda a lógica de comunicação
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com a natureza formam um todo . Um a "área de existência social" com formas de comportamento
presentes inteiramente dentro de uma área de vivência comum bastante delimitada.

Porém, estas características atreladas aos vínculos com o passado podem ser apontadas como
típicas da comunidade tradicional?

Fostcr (1976) caracteriza a comu nidade tradicional de acordo com a idéia de uma socied ade
parcial com uma cultu ra parcial. Esse autor considera a sociedade camponesa um segmento de clas­
ses, ou seja, está interligada, mas não é integrada. São partes da sociedade em que vivem, mas não
se sentem integrantes del a. O termo cultura parcial seria definidopclo autor pelo que conhecemos
como ideia de igualdade, com uma economia praticada para gerar uma uniformidade de capitalização.

Martins ( 1975) trabalha na mesma perspectiva com a idéia de produção de "excedentes" ape­
nas para a manutenção da vi da ca mponesa. Ainda, como prefere m outros autores como Atkisson
(2 0 IO), na idéia das comunidades sustentáveis, onde todos mantêm o mesmo padrão de vi da e
'vivem da ajuda mútua.

As relações sociais que acontecem dentro de uma comu nidade em grande parte estão ligadas em
função dos laços de parentescos existentes, onde a "faruília é o centro da vida afctiva do indivíduo",
I'ic rson ( 1966). Em muitos casos a própria form ação da comu nidade acontece em função destes
laços que continuam se propagando nos tempos atuais, como auto-afirmação de grupos coesos e
disseminadores de uma cultura própria, garantindo a reprodução dos saberes de geração em geração.

As visões que um pesquisador tem de uma comunidade devem abarcar os sentimentos de
afetividade, os laços de parentescos , as amizades e as vizinhanças. O compadrio é outra conduta
social bastante praticada na vida comunitá ria, sendo uma norma moral que orienta a conduta e a
reciproc idade, se funda na interdependência económica dos participantes da relação social e se ali­
cerça na mutualidade dos interesses envolvidos, constituindo um a espécie de aliança social mais ou
menos estável. A maior parte das pessoas se relaciona pelos laços consanguí neos ou de casamento,
com uma cul tura fortemente caracterizada pela religiosidade e por superstições .

Além dos grupos sociais temos ainda a vida comu nitária. pes soas que interagem c que possuem
'vínculos cm comum. O comportamento dos grupos é o que enlaça as pessoas, portanto o saber fazer
e as redes de significados existentes entre elas devem ser analisados.

AS PRÁTICAS DO FAZER

As formas de trabalho em comunidades tradicionais também merecem desta que. Nos estudos
de Meyer (1979), por exemplo, a autora destaca a form ação da 'vida sendo constituída em função
das práticas do fazer. O ato de plantar e cultivar a terra de forma singular traduz um modo de vida
característico de povos que priorizam o trabalho familiar, a troca de dias e os mutirôcs como forma
de reprodução. A divisão sexual do tra balho também é descrita pela autora com o uma estratégia
para se manterem enquanto família camponesa.

O acordo tácito, a formação de um "cthos" e uma ética baseado em u m direito tradicional para
uso do territó rio se faz presente: a divisão das terras acaba não sendo prioridade, o que facilita a
manutenção da família na localidade. Segundo Meyer ( 19 79), os sítios são agrupados em linhas,
onde predominam os " fortes" sobre os "fra cos". Estas expressõ es estão relacionadas à produção
da lavoura. As redes de solidariedade são capazes de articular vários sítio s, sendo encarada pela
autora como forma de defesa da comunidade.

Woortmann e Woortmann (1997) caracte rizam a vida e o trabalho camponês com a terra de
forma indissociável. Segundo eles as relações sociais, de gênero, familiares, comportamentais e
espacia is engendram-se a partir da lógica interna de saberes e conhecimento da natureza. Neste
caso, todo o processo p rodutivo é envolto por um a art iculação de açõcs téc nicas e simbólicas que
perpassam a lógica de produção camponesa dos nordestinos estudados por esses autores. Portanto,
"além de produzir cultivos, o trabalho produz cultura'i" . A class ificação de "forte/fraco" e "quente/
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frio" foi utilizada por eles para identifiear o entendimento dos camponeses sobre a qualidade da
terra e das plantas.

Nos estudos de Araúj o (2009) a autora descreve com sutileza as vár ias formas de ocupação
e usos dos espaços para o trabalho. A beira do rio, a lagoa e a ilha são espaços de vivência, onde
saber observar as regras da natureza é essencial para se produzir. As comunidades "vazante iras"
pesquisadas por ela. desenvolvem técn icas singulares de produção de acordo com o conhecimento do
solo e das prática s agricolas herdadas dos antepassados. Todas estas possibilidades e potencialidades
são chamadas pela autora de " sociodinâmicas ambientais", onde os vínculos e códigos sociai s são
evidenciados pela ocupação do território e a sua permanência. O uso das terras em comum é uma
das estratégias para a manutenção e reprodução social do grupo, distribuídas conforme apresentado
no fluxograma I, da seguinte forma:

Figura I - Fluxograma: Categorias de uso da terra

~! --'--1
" .II de lazer I

1j'- - -'-- 1

/liI de trabalho I
1! !
• O__ _ . _ .• _ . _ •.• _ .•"

-----.;- ....,
'" "\ --~! '- --'-- 1

( TERRA) II denegÓC i~J
, .;-

......_----

Fonte: Souz a. (20 09) .

Vivem e plantam

Platam e vendem

Apenas passeiam

Esta distribuição distingue ainda duas formas diferenciadas de ocupação e produ ção entre "ser
do lugar" versus "ser de fora". Para os que vivem no lugar, a terra é símbolo de vida e de trabalho.
Dela eles retiram o sustento de sua familia. Terra que lhes oferece abrigo e proteção, que oferta a
água e partilha vidas. Já para os que vêm "de fora" a terra acaba sendo apenas objeto de capitali­
zação e exploração de recursos.

Além das práticas de produção, temos ainda as regras de comportamento que estabe lecem as
formas de agir dentro de um grupo, criando códigos próprios de conduta.

AS ÉTICAS DO AGIR

As regras de convivência perm ite uma distinção na relação vivida por cada núcleo familiar.
Segundo Brandã o (1 995) existe toda uma rede de relações comportamentais que ditam as regras
de convivência e de part icipação dentro de uma comunidade. O fato de "v iver só", na maioria dos
casos, não é bem visto pelos moradores, mu itos preferem dizer que moram só, mas não vivem
sozinhos. estão com Deus.

A relação fam iliar é bastante valorizada, sendo pensada como uma teia de gestos sociais e
simbólicos que tornam possiveis a convivência, ou seja, só se vive bem se est iverem na companhia
da familia.
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Para além da família tem os as relações entre outros grupos, reunidos tanto pelas experi ências
como pelo prazer da convivência. São outras teias que se formam pela idade ou pel os interesses
cm comum, aprox imando ou afastando os sexos.

O quadro 2 a seguir demonstra a m ovimentação das pessoas através de domínios entrelaçados,
cm um ciclo onde todos com unicam entre si.

Quadro 2 • Os círculos do "s er"

CJUEGO RIAS CARACTERíSTICAS EXEMPLO

viee r sonnn c "estar so" ve lhos

Relação dual "estar a dots" "'~ I

uruoorernmar "estar com os meus" Família

Grupos de inte resses "estar ent re os meus" Time de tutebor

Grupos de idade "estar como cs cc mc eu" Grupos de hom-e ns

Fonte: Brandão, (1995) adaptação por: Souza, (2009).

A pratica da religião é a lgo notóri o nos grupos comunitár ios, sendo motivo da participação
cfcriva e do sentimento de ser "de dentro" da comunidade. Os seres em todas as suas ações prá tica s
da vida carregam sentidos, significados c simbolizações . o "pedir pelo outro" acaba sendo um gesto
de gratidão e solidariedade.

A conduta rel igiosa é usada para j ustificar as açõcs práticas c simbólicas que ora , se mesclam
ou se sep aram . Em muitos casos fica evidente a persistência de ritos e crenças tradicionais adotadas
como símbolos marcan tes de uma localidade centrada na família c na vida comunitária .

De acord o com Brandão (1995) para os que vêm "de fora" ex iste uma suti l diferença entre
"conviver" c "parti cipar" . Conviver significa partilha r, trocar experi ênci as coletivas, já participar
é simp lesmente a ação prática para a produção de bens. "Portanto todas as pessoas que vivem cm
com unidad e est ão em algum lugar de conv iv ência porque desej am ser e estão cm a lgum lugar de
participação porque são convidados ou convocados" Bandâo, (1995, p. 160), porém, cm ambos os
casos as re lações de afinidade são diversas.

Todos os espaços sociais de trabalho. convivência e participação. configuram situações simbólicas
de afi rmação de similitude e diferença, O que distingue uns dos outros é a maneira como interna
e externamente relacionam o desejo da afirmação de uma e outra. na produção de identidades.
(I~RAND.À.() . 1995. p. 166 grifos do autor),

Todas estas diferenças c simi litudcs são expressas pe la oposição entre "modernidade" atribuída
as pessoas que são "de tora" , ou seja, "gentes como nós" c tradição aos "de dentro" , "gentes como
os nossos"

Com isso perceb emos a compl exidad e c a diversidade presentes cm tais comunidades tradi­
cionais, muitas vezes ocultas. Saber, por exemp lo, quais são os espaços m asculinos c femininos c
que existe uma enorme diferença de nom eações do trabalho produtivo , são parti cu laridades da vida
cotidiana de cada comunidade. Para desvendar tais códigos c redes é preciso participar cfc tivam cntc
da vida destes povos .

LÓGICAS DIFERENCIADAS DO PENSAR

Geralmente a ligação com os antepassados c às ra ízes históri cas é fator primordial para carac­
terizar um lu gar como tradiciona l, porém os tipos de comportamentos atrelados ao passado, atual­
mente toma-se dirctamcntc dependente da vida m oderna. Neste caso a tradicionalidade é anali sada
a partir das formas comportamentais de cada comunidade.
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Para tan to, como é poss ível distinguir uma com unidade tradicional das demais'! Faris (1970)
afirma que "devemos apelar para a experiência ao invés de nos limitarmo s ao comportamento" ,
dando importância para as atitude s e as organi zações presentes. Portan to a essência do que ele
chama de "grupo primário" está no seu caráter funcional e emocional, o que signifi ca dizer que os
fatore s sociais estão intimamente relacionados ao sentimento do "nós". Cooley (1970) salienta a
importância da assoc iação e a coo peração na família , na v izinhança ou na comunidade como um
todo, onde a vida é o propósito comum do grupo.

Redfield (1970) descre ve duas manei ras distintas de pensar e agir. Seus estudos são baseados
nas sociedades "intermediár ias" que vivem um duplo mundo, entre a vida da cidade e os modos
de vida primitivos . As suas reflexões foram formul adas a part ir do comportamento das sociedades
camponesas con sideradas particulares por possuir um segmento social próprio aliado ao órgão
social, ambas em equilí brio.

As particularidades e mudanças das sociedades tradicionais devem ser consideradas, levando
a dissociação dos conceitos de "sociedade", "comunidade" e "cultura".

O Caipira descrito por C ândido (2003) enquanto trad icional, vive uma vida marcada pela sujei­
ção aos grandes proprietários. Na grande maioria são posseiro s ou pequenos sitiantes que produzem
apenas para a sua subsistência. Adotam um sistema de parcer ias baseado na presença da família e
da vizinhança. A descrição desse autor é de uma sociedade rústi ca que caracteri za-se pelos vinculos
com a natureza, produzindo apenas o s "mínimos vitais e sociais" para a sobrev ivência, resistindo
às mudanças sociais e lutando pelo seguimento do viver caipira .

Compara ndo o modo de vida tradicional , temos ainda os estudos de Queiroz ( 1958) em que
a caracterí stica principal da comunidade por ela estudada é o convívio em um mesmo espaço de
pessoas com comportamentos culturais completamente di ferenciados. De wn lado, os alagoano s
que sobrevi vem pela s relações de trabalho e solidariedade e de outro, os baianos onde vigora o
indi vidualismo, não sentindo-se como um todo e vivendo uma cultura totalmente urbana.

Ambas sobrev ivem harmonicamente no mesmo espaço geográfico , cada uma com formas
próprias de sobreviv ência e adaptações ao meio. Destacando a singularidade do comp ortamento
alagoano, que insiste em se afirmarem por suas formas simples de convívio e pelos laços de paren­
tescos e de vizinhanças existentes .

Stavenhagen ( 1979), afirma que o tradici onali smo tende a ser cada vez mais substituído pelo
moderno, atrib uindo esta mudança á predominância cada vez mais acentuada do modo de vida
urbano industrial. As pessoas do campo estão a cada dia migrando para as cidades e deixando de
lado a vida do "ritmo lento" para uma vida do "riImo rápido". Estas mudanças nas estru turas sociais
impli cam em múltiplos conflitos entre sistemas de valores.

Foster ( 1976) aponta as necessidades de um viver camponês na comunidade de Tzintzuntzan
no México, mostrando as dificuldades e adaptações sofrida s pelas pessoas que tem constantemente
con tato com a vida da cidade . O autor retrata o sentimento de igualdade, geralmente ligado ás raízes
históricas enquanto comunidade tradicional , totalmente atrelado ao passado , porém dependente da
vida moderna.

Costa (1996) descreve a maneira peculiar de vivênc ia social das pessoas da região Nortemi­
neira, que segundo o autor, construiu uma identidade própria com o lugar e uma cultura singul ar
chamada de "sertaneja" . As evidências dos processos de ruptura sofridos pelos povos retratados pelo
autor são principalmente em função do acelerado processo de modernização do cam po e a recente
necessidade de vinculação ás relações urbanas. Port anto esta cultura vive, em níveis di ferenciados,
de um lado o viver tradicional e de outro o mun do urbano.

A grande tendência da sociedade globalizada é adapatar-se aos avanços da moderniza ção e da
vida urbana. Todavia devemos levar em consideração as parti cularidades e resistências existentes.
Sabemos ainda, que o "no vo" e o "velho" vivem em complementaridade, sofrendo vários arranjos
e adaptações para manterem-se enquanto tais.
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Tanto a comunidade como a trad iciona lidade devem ser analisadas pelas suas diversid ades
e peculiaridades. Elas acabam em muitos casos sendo pouc o evidenciadas empiricamente e ge­
neralizadas conccitualmcntc. Apesar dos diferentes modos de comportamento, todas as relações
vividas em comunidade, baseadas na tradicionalidade, carregam o sentimento do "ser", "estar" e
"permanecer" no lugar. O sentimento do "nós" resultando no "caldeamento" de intcraçêcs, saberes
e fazeres diferenciados presente nas comunidade trad icionais.

O fluxograma 2 abaixo sintetiza as principais abordagens acerca das comunidades tradicionais,
visualizando nuances diferenciadas que podem ser trabalhadas conccitualmcnre.

Persistência de r itos
Redes de parentesco

e cr enças tradicionais
e compadr io

Religião 1\ /
"Brhos" ética e umTradicional
d ireito trad icional

Produção de \ /
Produção a partir

subsisr êrcie, do f,'TUPO
ma is exced ente doméstico

I
Grande trad ição <, CmIUXmAD[S /' Sociedade parcial

X com uma cultura
Pequena tradição TRADICIONAIS

parcial.
Dependência da

c idade

Posse e uso do

~
I

ierr itório
divid ido entre

familiar e Lu ta e resist ência a

cole tivo mudanças

Relações de trabalho Esfera de "mínimos
baseadas na troca e vitais"

reciproc idade

Figu ra 2 - Fluxograma: Rep resentação das Comunidades Tradicionais
Fonte: Souza, (2009).

Apesar das pesquisas individuais de cada autor, todas elas retratam as relações tradicionais com
o passado , mas que também atravessam dimensões de uma cultura em processo, capaz de adaptar­
-se aos movimentos, as mod ificações ou como prefere Canclini (2003 ) as hibridizações. Apesar de
todos estes processos,devemos salientar que as comunidades e as culturas tradicionais não estão tão
estratificadas como muitos imaginam. Devemos entendê-Ias diacronicamcnte , perguntando sempre
o que est á sendo modificado e observar os processos modcmizantcs que transformam a utilização
dos e~'Paços preenchidos pelas comunidades.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Partindo das reflexões teóricas de alguns autores trabalhados neste texto, apesar de estudos
diferenciados, das enormes distâncias entre cada comunidade, épocas diferentes dos escritos e dos
diferentes olhares de cada pesquisador, o que notamos foi wna estreita relação entre todos eles.

Sabemos que dos mais simples aos mais complexos estudos, todos procuram entender as
comunidades tradicionais pela vida cotidiana, pelos seus espaços, pelos seus lugares e pelos seus
tempos de con vivência e intera ção, destinam -se a sujeitos que se entrecruzam e se di stinguem. São
tempos, espaços e lugares socioculturais reservados ao trabalho produtivo, à reprodução da unida­
de familiar e do grupo soc ial. Geralmente retra tam momento s e lugares do nascer, crescer, vi ver,
plantar, colher, enfim do conviver e do aprender a ensinar.

As diferentes visões sobre comunidades nos instigam a pensar sobre o foco de cada wna delas.
Neyer (1979) descreve com precisão a composição social das pessoas, que buscam por meio do
trabalho uma forma de sobrevivência. Brandão (1995) fixa o seu olhar na composição do "nós" ,
nas cwnplicidades existentes, trabalhando na partilha da vida social e não apenas do viver de cada
wn. Algwnas interpretações como a de Costa ( 1997) vão além dos estudos de elasses ou de repro­
duções de poderes , visam interpretar as regras próprias criadas pelos moradores para reproduzir
wna cultura com laços na tradicionalidade.

Não importando portanto, associar ou diferenciar tais estudos. O valor cientifico de cada um
deles é altamente significativo, tais combinações tanto da composição social de comunidade como
na partilha de um saber tradicional, ganham sentido e significado por serem estudos das comuni­
dades camponesas tradicionais .

Todas essas reflexões vêm reafirmar a autonomia que as comunidades tradicionais têm para
a manutenção do saber tradicional e da relação harmónica com a natureza. A persistência e resis­
tência de cada wn desses povos ao "novo" reafirma a luta pela manutenção de saberes, refletidos
na cultura tradicional.

Seja o "caipira" retratado por Cândido (2003), os "catuçabas" estudados por Brandão ( 1995),
os "sertanejos" analisados por Cos ta (1 997), os "caiçaras" pesquisados por Mussolini ( 1980) ou os
"vazan teiros" estudados por Araújo (2009), todos eles têm ensinamentos riquíssimos que ao longo
dos tempos e em espaços diferenciados vem sendo capturados por pesquisadores empenhados em
descrever um viver, que em mu itos casos não existe mais, mas que prec isam ser evidenciados .

As comunidades tradicionais ainda sobrevivem em função da formação de suas bases na
organização sociocultural. Elas se mantêm pela formação de wna identidade pautada nos laços de
solidariedade, alianças e também de conflitos. Todo este complexo envolvendo as relações sociais,
políticas, econ ômicas, religiosas e cu lturais nos permite uma diversidade para se trabalhar o conceito ,
não de forma fragmentada, mas sim , integrada , produzindo "I ógicas diferenciadas" envolvidas por
wn saber característico de cada local estudado.
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